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    Capítulo 1




    Apresentação e conceitos gerais





    Este livro tem como objetivo apresentar como o plano nacional de internet das coisas ( IoT) foi elaborado e quais foram as motivações para criá-lo, assim como os passos desenhados para sua execução.




    Serão abordadas a concepção do plano, as principais diretrizes e as áreas de foco nos principais segmentos da economia. Ao final do programa, serão estudadas as câmaras que foram definidas para contribuir com a consolidação do conceito de IoT no Brasil.




    1 Apresentação




    Diante do cenário complexo e repleto de oportunidades criado a partir da transformação digital, a internet of things (IoT), ou internet das coisas, emergiu como uma das mais relevantes forças por trás da convergência entre o mundo físico e o virtual.




    É esperado que as soluções envolvendo IoT impactem abruptamente as economias mundiais, a partir da diversificação e criação de novos modelos de negócios, que deverão modernizar a agricultura, aumentar a eficiência industrial, criar cidades mais inteligentes, contribuir com a eficiência e a qualidade das matrizes energéticas, aprimorar os sistemas de saúde, entre outras contribuições que deverão afetar direta e positivamente indicadores que apresentam o ritmo de desenvolvimento da sociedade, como produto interno bruto (PIB), geração de emprego, inovação, consumo, produtividade, entre outros.




    Segundo Brasil (2023), até 2025 a IoT terá um impacto econômico de US$ 4 a 11 trilhões, maior do que a robótica avançada, as tecnologias cloud e até mesmo a internet móvel. No Brasil, o impacto potencial é de US$ 50 a 200 bilhões por ano, valor que representa cerca de 10% do PIB brasileiro (BNDES, 2016, p. 5).




    Além de impactar a economia, o avanço da internet das coisas (IoT) também traz consigo uma série de desafios significativos para o seu desenvolvimento. Esses desafios abrangem uma variedade de aspectos, desde questões técnicas e regulatórias até elementos culturais e de infraestrutura.




    Do ponto de vista técnico, a diversidade de soluções tecnológicas disponíveis em todos os níveis das arquiteturas, desde as redes de acesso até as interfaces com o usuário, demanda propostas de padronização e, principalmente, a interoperabilidade dessas soluções. Também são relevantes nesse cenário os aspectos de segurança cibernética em todo o “caminho” percorrido pelo dado, o que exige um ambiente regulatório sério e controlado.




    A demanda do desenvolvimento tecnológico exige uma construção madura de políticas públicas e regulatórias. Questões de privacidade, como a proteção de dados pessoais e a necessidade de obter consentimento dos usuários para coleta e uso de informações, são desafios importantes. O Brasil possui a lei geral de proteção de dados (LGPD), que requer conformidade rigorosa com as práticas de privacidade.
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      Saiba mais sobre a lei geral de proteção de dados e como ela impacta a vida das pessoas. Pesquise por “conteúdos diversificados” no site LGPD.




      

        




        


      


    




    Aspectos culturais das empresas e dos usuários precisam ser considerados para o desenvolvimento do setor. Do ponto de vista dos usuários, é preciso compreender a desigualdade digital no país, pois nem toda a população tem acesso pleno à internet e aos dispositivos adequados, e pensar em políticas de inclusão digital. Nas empresas, a evolução dos modelos de negócios tradicionais será inevitável, sendo cada vez mais frequente a prestação de serviços superando a comercialização de dispositivos. A cultura da inovação será fundamental nesse contexto de massificar e inserir toda a sociedade no cenário da internet das coisas. A IoT será um catalisador dos modelos everything as a service (XaaS) ou “tudo como serviço”.
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      Conheça o estudo “Future of XaaS”, uma publicação da consultoria KPMG muito interessante sobre como os modelos XaaS devem protagonizar os negócios no futuro.
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      A Sascar é um exemplo de serviço brasileiro de IoT de rastreamento veicular no modelo as a service, ela oferece soluções de rastreamento e monitoramento de frotas de veículos, proporcionando controle e segurança para empresas que possuem uma frota de veículos para suas operações.




      Por meio de dispositivos de telemetria instalados nos veículos, a Sascar oferece um serviço completo de monitoramento e gestão de frotas. Os clientes pagam uma taxa mensal pelo serviço, que inclui recursos como rastreamento em tempo real, relatórios de atividade, análise de comportamento do motorista, controle de rota e monitoramento de paradas.




      O modelo as a service da Sascar permite que as empresas tenham acesso contínuo à informações cruciais sobre suas frotas, possibilitando a otimização de rotas, redução de custos operacionais, aumento da segurança dos motoristas e dos veículos, além de uma maior eficiência no gerenciamento das operações logísticas (Sascar, 2023).




      

        




        


      


    




    Finalmente, existe o desafio dos investimentos e financiamentos. A implementação da IoT requer investimentos substanciais em criação de infraestrutura, desenvolvimento e multiplicação de dispositivos e sistemas. A disponibilidade de financiamento e incentivos é essencial para impulsionar a adoção. Aspectos como o fomento à inovação tecnológica, o desenvolvimento de ecossistemas, a capacitação de recursos humanos e o estímulo a setores estratégicos para a atração de novos investidores e a ampliação dos mercados das empresas brasileiras serão cruciais para o sucesso das iniciativas.




    Reconhecendo o potencial transformador da IoT e como sua adoção estratégica deve gerar impactos positivos em diversos setores da sociedade, durante o ano de 2016, o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTIC) e o Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES) iniciam os primeiros passos no sentido de construir o que mais tarde, no ano de 2019, por meio do decreto federal n° 9.854, de 25 de junho, constituiu o plano nacional de internet das coisas (IoT) do Brasil, uma iniciativa pensada para moldar o futuro da tecnologia e da conectividade no país.




    2 Concepção do consórcio para o plano




    O evento “Laboratórios do futuro: seminário para construção da visão IoT”, realizado em 2017, apresenta os motivos pelos quais o BNDES lançou uma chamada pública de seleção de estudo técnico para diagnóstico e proposição de políticas públicas no tema de internet das coisas.




    Em 2016, o BNDES publicou uma “chamada pública de seleção”, que visava receber propostas para obtenção de apoio financeiro não reembolsável para a realização de estudos técnicos independentes com o objetivo de realizar um diagnóstico e proposição de políticas públicas em IoT.




    Esse foi o primeiro passo dado para a construção de um plano estratégico para o Brasil no que se refere à internet das coisas. A chamada foi direcionada para quaisquer “pessoas jurídicas de direito público ou de direito privado com sede e administração no Brasil, individualmente ou em consórcio” (BNDES, 2016).




    Entre março e setembro de 2016, um grupo de trabalho formado por especialistas do BNDES avaliou vinte e nove propostas recebidas para o desenvolvimento desse estudo. O vencedor foi o consórcio McKinsey, da fundação CPqD, de Pereira Neto Macedo.




    A McKinsey & Company é uma renomada empresa global de consultoria de gestão, reconhecida por sua vasta experiência em fornecer insights estratégicos e soluções inovadoras para organizações em todo o mundo. Fundada em 1926, a McKinsey tem uma presença global, com escritórios em diversas cidades e países, e é amplamente respeitada por seu compromisso com a excelência, sua abordagem analítica baseada em dados e sua capacidade de abordar desafios complexos em diversas indústrias. A empresa oferece serviços de consultoria em áreas que vão desde estratégia empresarial, transformação digital, operações, marketing e sustentabilidade, fornecendo orientações que auxiliam organizações a alcançar maior eficiência, crescimento e inovação.




    O centro de pesquisa e desenvolvimento em telecomunicações (CPQD), é uma instituição brasileira pioneira no campo da inovação e tecnologia. Fundado em 1976, o CPQD tem como missão impulsionar o desenvolvimento tecnológico e econômico do Brasil por meio de pesquisas e soluções inovadoras. Com expertise em áreas como telecomunicações, IoT, segurança cibernética e mais, o CPQD desempenha um papel vital no avanço tecnológico do país, colaborando com empresas, governo e academia para criar impacto positivo e impulsionar a transformação digital em diversas áreas da sociedade.




    O escritório Pereira Neto Macedo Advogados é uma prestigiosa firma de advocacia com sede no Brasil. Fundada em 1987, a empresa possui uma sólida reputação por sua excelência jurídica e compromisso com a qualidade de serviço. Reconhecido por sua atuação em diversas áreas do direito, o escritório oferece uma ampla gama de serviços legais, incluindo consultoria, assessoria jurídica, litígios e soluções sob medida para seus clientes, que abrangem desde empresas multinacionais até startups locais. O Pereira Neto Macedo Advogados é conhecido por sua abordagem estratégica, experiência profunda em diversos setores e pelo time de advogados altamente qualificados que se esforçam para atender às necessidades legais e comerciais de seus clientes de forma eficaz.




    O BNDES apresentou como diferenciais do consórcio vencedor a base de dados e estudos prévios como os “Estudos relevantes do McKinsey Global Institute Knowledge”, pesquisas e conhecimentos desenvolvidos em manufatura digital, indústria 4.0 e cidades inteligentes, e as ferramentas proprietárias de desenvolvimento econômico para avaliação da competitividade, bancos de dados e de monitoramento de dados e de cálculo de impacto.




    3 Definição do plano nacional de IoT




    Durante os dois meses seguintes ao anúncio da proposta escolhida pela chamada pública supramencionada ocorreu o processo de contratação do consórcio até que, em dezembro de 2016, foram iniciadas as atividades específicas do estudo técnico que deveria servir como base do que viria a se tornar o plano nacional de IoT.




    Esse estudo técnico deveria realizar uma avaliação abrangente do estágio e das perspectivas de adoção da IoT tanto globalmente quanto no contexto nacional, com o intuito de propor políticas públicas que maximizassem os impactos econômicos, tecnológicos, produtivos e sociais, contribuindo para o bem-estar da sociedade brasileira.




    Além desta análise ampla, o estudo teve o objetivo de aprofundar-se no mapeamento de segmentos específicos de aplicação (verticais) e questões estruturais (horizontais) que levassem a um equilíbrio entre o fortalecimento da cadeia produtiva e os efeitos positivos na economia e na qualidade de vida.




    Com base nesse diagnóstico detalhado, seria elaborada uma proposta de políticas públicas para serem implementadas em conjunto com as entidades responsáveis. O produto final do estudo seria um plano de ação, acompanhado de um cronograma de cinco anos (de 2017 a 2022), delineando objetivos, metas e iniciativas a serem empreendidas. Esse plano funcionaria como um guia para a realização de ações concretas com o objetivo de acelerar a implantação de soluções de IoT nas verticais selecionadas, abordando as principais questões horizontais, sejam elas de natureza tecnológica, regulatória ou institucional, que necessitam ser superadas para impulsionar o desenvolvimento da IoT no país.




    O plano deveria, em um contexto geral, atingir objetivos estratégicos como:




    

      	Melhorar a qualidade de vida das pessoas e promover ganhos de eficiência nos serviços por meio da implementação de soluções de IoT.




      	Promover a capacitação profissional relacionada ao desenvolvimento de aplicações de IoT e a geração de empregos na economia digital.




      	Incrementar a produtividade e fomentar a competitividade das empresas brasileiras desenvolvedoras de IoT, por meio da promoção de um ecossistema de inovação neste setor.




      	Buscar parcerias com os setores público e privado para a implementação da IoT.




      	Aumentar a integração do país no cenário internacional, por meio da participação em fóruns de padronização, da cooperação internacional em pesquisa, desenvolvimento e inovação e da internacionalização de soluções de IoT desenvolvidas no país (BNDES, 2016; Brasil, 2019).
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      Um dos objetivos do plano é melhorar a qualidade de vida das pessoas e promover ganhos de eficiência nos serviços por meio da implementação da internet das coisas.




      

        




        


      


    




    Para cumprir os objetivos o estudo deveria construir um trabalho a partir de quatro fases distintas:




    

      Figura 1 – Fases para construção
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      Figura 2 – Etapas e produtos esperados com estudo técnico de IoT
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      Fonte: adaptado de BNDES (2016, p. 5).


    




    Para o acompanhamento da implementação do plano nacional de internet das coisas, foi criada a câmara de gestão e acompanhamento do desenvolvimento de sistemas de comunicação máquina a máquina e internet das coisas – Câmara IoT, a qual compete:




    

      	Monitorar e avaliar as iniciativas de implementação do plano nacional de internet das coisas.




      	Promover e fomentar parcerias entre entidades públicas e privadas para o alcance dos objetivos do plano nacional de internet das coisas.




      	Discutir com os órgãos e entidades públicas os temas do plano de ação de que trata o art. 5º.




      	Apoiar e propor projetos mobilizadores.




      	Atuar conjuntamente com órgãos e entidades públicas para estimular o uso e o desenvolvimento de soluções de IoT.


    




    Considerações finais




    Nesse capítulo, foi apresentado como o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTIC) e o Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES), cumprindo frontalmente seu papel institucional, conduziram as primeiras políticas públicas para o desenvolvimento e a consolidação da IoT no Brasil.




    Além disso, vimos que, por meio de uma chamada pública, o BNDES mobilizou dezenas de instituições a fim de realizar um estudo propositivo para o país, apresentando o consórcio que desenvolveria as bases para o plano nacional de IoT.




    O plano nacional de IoT do Brasil não deveria possuir uma única definição específica, mas sim um conjunto de diretrizes, objetivos e metas para orientar o desenvolvimento da internet das coisas no país e do país por meio da IoT. O plano seria composto por uma série de ações estratégicas em várias áreas, como a inovação, tecnologia, regulamentação, capacitação e adoção da IoT em diversos setores da economia e sociedade brasileira.




    O plano deveria fomentar a criação de um ecossistema favorável à IoT no Brasil, estimulando a pesquisa, o desenvolvimento de tecnologias, a capacitação de recursos humanos, a criação de políticas públicas adequadas e a colaboração entre os setores público e privado.




    Ao refletir sobre as implicações dessa iniciativa estratégica, fica claro que o plano nacional de IoT transcende as fronteiras tecnológicas e exerce um impacto profundo em diversos setores da economia e sociedade. As bases lançadas por essa abordagem alinhada com os princípios da inovação, capacitação e colaboração prometem colher frutos duradouros, capacitando o Brasil a se posicionar como líder no cenário global de IoT.
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